
Governo vai rever programas 
. BRASÍLIA — As alterações 

introduzidas pelo Congresso na 
proposta original do orçamen-
to, preparada pela Seplan, obri-
garão o governo a rever vários 
programas, porque recursos que 
estavam destinados a um proje-
to foram desviados para outras 
atividades, contrariando, em 
alguns casos, dispositivos da 
nova Constituição. O projeto de 
amortização das dívidas da Si-
derbrás, por exemplo, está com-
prometido, na medida em que 
CzS 46,4 bilhões, que o governo 
pretendia usar para esse fim, se-
rão usados na modernização dos 
transportes ferroviários de Na-
tal, Recife e outros. 

A agricultura deixará de re-
ceber CzS 30,9 bilhões, o que 
comprometerá os programas de 
financiamento de comercializa-
ção da safra e de custeio da sa-
fra de inverno, atingindo prin-
cipalmente a lavoura de trigo. 
Para cada emenda dos parla-
mentares õ governo apresentou 
um destaque, mas só nos casos  

em que elas -  contrariavam os 
seus interesses. Permaneceu 
inalterada,, por exemplo: a 
emenda que concedeu mais USs 
5 bilhões pará a Ferrovia,Nor-
te-Sul. 

O mesmo tratamento não 
teve a Ferrovia Transnoi-désti-
ria, de interesse dos governado-
reá Migitiè1 Arráes, de Pernam-
buco, Tasso Jereissatti, do Cea-
rá, e Waldir Pires, da Bahia: A 
emenda que previa a destinação 
de Czs 5 bilhões para a obra foi 
condenada pelo governo, porque 
o artigo. 166 da Constituição -não 
permite criar novas despesas. 
Enquadrou-se no mesmo caso a 
emenda que previa a retirada de 
Czs 2,5 bilhões da participação 
da União no Capital da Cia. Flo-
restal Monte Dourado para que 
fossem aplicados na Moderniza-
ção do transporte ferroviário de 
São Paulo. 

'Embora tenha aceito a 
emenda que destinou mais re 
cursos pára á Ferrovia Nor-
te-Sul,- o governo apresentou  

destaques para todas as propos-
tas que representavam investi-
mentos na modernização dos 
transportes ferroviários urba-
nos, a exemplo de Maceió, Jo5q 
Pessoa, Fortaleza, Recife, Belb 
Horizonte, Natal e Rio de Jane 
ro. O governo criticou, tambe4 
todas as transferências de rg;,,  
cursos que significarão o corri., 
prometimento do programãd'e 
uniformização do preço do açl:i= 
car e do álcool, num total de Czs 
105,3 bilhões. 

Segundo alguns técnicos Q.; 
Seplan que participaram dos 
tudos de elaboração do orça-
mento, os parlamentares forail't 
obrigados a alterar as destina'
ções de vários recursos, pará 
permitir que os estados é munir 
cípios paguem uma qu'antiá 
muito menor de Suas dívidas exN,  
ternas, ao contrário do qü 
constava nos planos do govern;■, 
federal. Os estados deveriafn 
pagar Czs 552 bilhões em 1989; 
mas esses recursos foram redif_2  
zidos para CzS 172 bilhões. 


